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SÃO PAULO -- O eX-governador Antônio Carlos Magalhães --- 
para quem a eleição do aliado Fernando Henrique é o que há de mais 
importante para o país neste momento — afirma que a possibilidade 
de seu candidato vencer no primeiro turno existe e não deve ser 
desprezada pela direção da campanha. Na sua opinião, o mais impor-
tante agora é preservar o Plano Real, a qualquer custo. 

O GLOBO — É prematuro traba-
lhar com a hipótese de vitória de 
Fernando Henrique já no primei-
ro turno? 
ANTONIO CARLOS MAGALHÃES 
— Vou fazer um trocadilho: existe a 
possibilidade real de que isso aconte-
ça e não podemos desprezá-la. 

O GLOBO — Aliados seus defen-
dem a tese de que o Plano Real 
deve ser preservado para que 
eventuais problemas nao atrapa- 

lhem o crescimento da candidatu-
ra dele. O senhor também tem es-
sa Rreocupação? 
ANTONIO CARLOS — O plano tem 
de ser preservado a qualquer custo. 
Todos que fazem parte da equipe 
econômica devem ter paciência com 
problemas que surgirem nessa área. 
Todos devem deixar de lado qual-
quer problema pessoal. O Brasil pre-
cisa disso. O plano é fundamental 
para o Brasil. No que depender de 
vaidades pessoais, todos da área eco-
nômica e política devem se vestir de 

um pouco de humildade e perdoar 
inclusive os agravos. 

GLOBO — No "Programa Li-
vre":  do SBT, Fernando Henrique 
admitiu que tem diferenças políti-
cas de estilo com o senhor. Disse 
que Q senhor é mais brigão... 
ANTONIO CARLOS — Eu realmen-
te tenho um estilo diferente... Ele é 
como é. Tive êxitos antes dele. De 
qualquer forma, ele está muito bem 
agora e terá êxitos maiores dos que 
eu tive. Quem tiver contas a acertar, 
como é o meu caso, que deixe tudo 
para depois das eleições. 

GLOBO — O senhor tem si-
do alvo de ataques e críticas, in-
clusive de aliados. 
ANTONIO CARLOS — Todos qjje 
tratam disso com o Interesse de in-
trigar estão ajudando os adversários. 
Quem tem o interesse em eleger Fer-
nando Henrique não pode dar ouvi-
dos a intrigas. Acerto de contas, só 
em novembro. 

GLOBO — Mas o senhor res-
ponderá aos ataques feitos pelos 
adversários? 
ANTONIO CARLOS — Pedi direito 
de resposta nos programas do Lula. 
Ele tem razão de estar nervoso: está 
perdendo e eu estou ajudando ele a 
perder. 


